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  Apresentação da Coleção


  A Coleção Educação e Saúde tem por objetivo estabelecer diálogo entre pesquisadores do Programa de Pós-Graduação Educação e Saúde na Infância e na Adolescência, da Universidade Federal de São Paulo, e educadores e professores que atuam com crianças e adolescentes no âmbito da educação básica.


  O conjunto de títulos que o leitor encontra nesta Coleção reúne investigadores cujas pesquisas e publicações abrangem de forma variada os temas infância e adolescência e que trazem, portanto, experiência acadêmica relacionada a questões que tocam direta e indiretamente o cotidiano das instituições educacionais, escolares e não escolares.


  O diálogo entre os campos da Educação e Saúde tornou-se necessário à medida que os desafios educacionais presentes têm exigido cada vez mais o recurso da abordagem interdisciplinar, abordagem essa necessária para oferecer alternativas às tendências que segregam os chamados problemas de aprendizagem em explicações monolíticas.


  A educação dos educadores exige esforços integradores e complementares para que a integridade física, social, emocional e intelectual de crianças e adolescentes com os quais lidamos diariamente não permaneça sendo abordada com reducionismos. Percebemos com frequência a circulação de diagnósticos que reduzem os chamados problemas educacionais a um processo de escolha única, sem alternativas integradoras.


  Em relação aos chamados problemas educacionais, na maioria das vezes as opções formativas ou são devedoras de argumentos clínicos ou são devedoras de argumentos socioeconômicos, mas predominantemente esses universos são apresentados como realidades que não devem se comunicar, tornando a opção por um a imediata exclusão do outro.


  As desvantagens pessoais e sociais de crianças e adolescentes estão diariamente desafiando professores e educadores em geral. Abordar de forma objetiva e integrada o complexo tema dos chamados problemas físicos, emocionais, intelectuais e sociais que manifestamente interferem na vida escolar de crianças e adolescentes é o desafio desta Coleção.


  Esse desafio nos levou a trazer para a Coleção um repertório de temas que contempla os problemas sociais de alunos pobres; os chamados déficits de atenção; as várias formas de fracasso escolar; as deficiências em suas muitas faces; as marcas do corpo; a sexualidade; a diversidade sexual; a interação entre escola e família; a situação dos alunos gravemente enfermos; as muitas formas de violência contra a criança e entre crianças; os dramas da drogadição; os desafios da aquisição de linguagem; as questões ambientais e vários outros temas conexos que foram especialmente mobilizados para este projeto editorial.


  A mobilização desses temas não foi aleatória. Resultou do processo de interação que o Programa tem mantido com as redes públicas de ensino de São Paulo. E tem sido justamente essa experiência a grande fiadora da certeza de que os problemas educacionais de crianças e adolescentes não são exclusivamente clínicos, nem exclusivamente sociais. Pensemos nisso.


  Por isso, apresentamos a Coleção Educação e Saúde como quem responde a uma demanda muito consistente, que nos convida a compartilhar estudos sobre a infância com base naquilo que de mais rico a interdisciplinaridade tem a oferecer.


  MARCOS CEZAR DE FREITAS


  Coordenador da Coleção


  Introdução


  Inclusão e ética são palavras consumidas diariamente nos meios educacionais.


  A palavra inclusão tem sido um guarda-chuva que abriga sob si inúmeros clamores, todos relacionados à expectativa de fazer com que a escola abranja a todos indistintamente.


  A palavra ética, direta ou indiretamente, tem sido usada como se fosse uma ferramenta necessária não para ajustar propostas, mas para indicar práticas necessárias para garantir que o contrário da inclusão, ou seja, a exclusão, não seja convertida num “valor defensável”.


  Toda vez que a palavra ética é assim usada, independentemente da precisão conceitual demonstrada por aquele que a utiliza, exerce um efeito importante sobre os atores educacionais. A presença e o uso da palavra rememoram os compromissos fundamentais do educador e inibem, pelo menos um pouco, as manifestações daqueles que consideram “inevitável” a exclusão de alguns ou, pior ainda, “necessária” para que a escola finalmente “funcione”.


  O uso da palavra inclusão tem demonstrado a presença daqueles que falam em nome de crianças, adolescentes e adultos que não estão completamente radicados na “forma” que a pessoa adquire quando está na condição de aluno. Ou, ainda, daqueles que falam em nome dos que não têm acesso a qualquer escola ou instituição educacional.


  O uso da palavra ética com frequência é banalizado. Seu uso muitas vezes se refere simplesmente à expectativa de que as pessoas sejam “mais honestas”.


  Trata-se de uma perspectiva importante, afinal de contas convém mesmo que todos sejam mais honestos. Porém, muitas vezes o uso da palavra ética como indicador de honestidade se torna parte dos jogos de palavras que dividem o mundo entre bons e maus, entre os do bem e os do mal.


  A educação escolar diz respeito a quem? A todos?


  E o que nós entendemos por todos?


  Este livro tem por objetivo estabelecer um diálogo com o professor que está na sala de aula, especialmente aquele que se depara cotidianamente com a pressão gerada por números que supostamente revelam que seu desempenho é “insuficiente” em relação à parte do alunado.


  Essa suposta insuficiência parece se comprovar nas evidências que crianças e jovens nos dão de que simplesmente “não aprenderam” os conteúdos escolares. A escola é para todos, mas o professor tem dificuldades específicas em relação a alguns.


  Quem pesquisa realidades escolares está habituado a ouvir a seguinte queixa: “a classe tem quarenta alunos, não tenho como me ocupar especificamente de dois ou três”.


  Considero importante procurar, mesmo com a simplicidade que a proposta desta publicação exige, refletir sobre algumas questões de fundo, a fim de compartilhar com professores o entendimento que tenho a respeito da “forma” que os problemas adquirem em circunstâncias específicas.


  Porém, tenho aqui um desafio que marca a essência da coleção na qual este livro está inserido. Sou chamado a tratar de “questões de fundo” como quem apresenta um tema aos que se aproximam pedindo para entrar e sentar.


  Isso que, aqui, quer revelar um senso de hospitalidade, é uma intenção explícita de evitar que o tom da escrita deixe para fora quem até aqui teve dificuldade para acompanhar o trabalho acadêmico que as universidades têm acumulado nos últimos anos em relação aos dramas cotidianos do insucesso escolar.


  Começo lembrando que conseguir ensinar e conseguir aprender são expressões que adquirem sentido muito particular quando a educação é praticada na “forma escolar”, e essa é a essência da reflexão que aqui será trabalhada.


  Este livro quer oferecer elementos para entender e pensar a questão do desempenho escolar de alguns em relação a todos, no bojo de uma reflexão sobre ética diante do problema do outro. Esse outro é um ator social de grande visibilidade nas nossas representações do sucesso e do insucesso: trata-se do aluno que não aprende. Portanto, a reflexão em curso neste livro diz respeito a um aspecto singular do tema inclusão. Refiro-me a quem está dentro das instituições educacionais; especificamente aqueles cuja presença é motivo de preocupação e, muitas vezes, questionamento.


  Parece ser uma banalidade, mas é importante lembrar que o aluno que não aprende não é uma personagem inserida em qualquer trama. Necessariamente ele é uma personagem de sociedades como a nossa que, sem dúvida, pode ser considerada uma “sociedade escolar”. Seu cenário é a sala de aula. Parece ser uma banalidade, mas não é.


  Um aluno que não aprende determinado conteúdo hoje, não pode ser comparado com alguém, séculos atrás, em dificuldades diante de um professor. É importante perceber o que há de específico e nosso nessa questão.


  É importante também lembrar que estamos aqui tratando de novidades.


  O desempenho escolar da criança e do adolescente é objeto de impressionante quantidade de estudos.


  Do final do século XIX ao início do século XXI, poderíamos escolher vários momentos-chave para exemplificar processos de configuração dos campos de conhecimento que tomaram por base a intenção de elucidar como a criança que está diante do professor na sala de aula assimila satisfatoriamente conteúdos escolares.


  Poderíamos também apontar muitos outros exemplos de estudos que se dedicaram a explicar exatamente o contrário, ou seja, estudos que se dispuseram a indicar as causas do não aprendizado, da não assimilação, da dificuldade no entendimento.


  A assim chamada inteligência da criança foi continuamente conceituada, analisada, medida, comparada, catalogada e esse processo, que no transcorrer do século XX foi capaz de promover intensa circulação de ideias sobre a escolarização na infância, frequentemente fez com que imagens e símbolos de um campo de conhecimento tomassem parte na constituição do repertório de palavras de outros campos de investigação.


  Quantas falas médicas não despontaram como parte do vocabulário pedagógico? Quantas imagens construídas no universo jurídico não foram utilizadas na descrição das “profundezas da mente”? E, vice-versa, quantas ferramentas conceituais da psiquiatria não foram consideradas peças fundamentais para a explanação jurídica sobre as formas da inteligência da criança considerada erroneamente como “propensa” ao crime?


  Sobre o pensar e o raciocinar de crianças e adolescentes muito já se falou e se escreveu. Com igual grandeza de números, muito já se opinou sobre a importância de se oferecer ao professor formação adequada a respeito da inteligência da criança para que pudesse, na sala de aula, empreender um trabalho efetivo, menos vulnerável ao insucesso.


  Ao recordar essas questões, estou me referindo indiretamente a textos que se dedicaram à antropologia e à história da infância e que nos ajudaram a compreender situações, autores e obras específicas que demonstraram que o tema dos problemas escolares tem também por trás de si a história das “falas de ciência” que se dedicaram a explicar por que alguns aprendem e outros não.


  O histórico de tais explicações, que em alguns casos geraram verdadeiras escolas de pensamento, traz também em seu bojo o grande acúmulo de ideias que foram mobilizadas para questionar a permanência das “crianças que não aprendem” dentro da escola.


  Este texto quer recuperar algumas questões relacionadas às dificuldades na aprendizagem escolar sem fazer deste trabalho uma resenha de obras que trataram do assunto ou uma retomada de clássicos que marcaram os debates nacionais e internacionais a respeito. No momento oportuno, algumas referências serão indicadas como recomendação de leitura para o aprofundamento de tudo o que vai ser apresentado aqui.


  O leitor tem diante de si um texto concebido para dialogar diretamente com o professor, procurando escapar por um pouco da tradicional redação acadêmica que se apresenta necessariamente revestida de citações e sempre amparada no empréstimo de autoridade intelectual que os autores citados oferecem aos nossos argumentos.


  O que está em questão aqui é simplesmente trazer novamente ao cenário o tema do “aluno-problema” quando esse adjetivo — problema — se associa à “dificuldade de aprender” e à “dificuldade de ensinar”.


  Porém, como isso corresponde a um universo amplíssimo que se desdobra em temas e subtemas conexos, essas supostas dificuldades para aprender e ensinar serão, aqui, objeto de reflexão específica, atenta a alguns desafios revelados na experiência de aprender “simultaneamente” com outros.


  É porque configuramos uma sociedade intensamente comparativa e concorrencial que este escrito refere-se ao campo da ética e retoma aspectos do uso da palavra inclusão.


  Trata-se daquilo que nos ambientes acadêmicos habitualmente chamamos de recorte.


  Vou recortar meu campo de abordagem neste livro de modo a tratar do chamado aluno-problema dentro de situações em que a pobreza e os ambientes urbanos socialmente vulneráveis são tratados como referências para “explicar” a “impossibilidade de ensinar e de aprender” em razão das circunstâncias.


  A questão do aluno-problema quando associado às deficiências físicas e intelectuais, temas fundamentais nos debates sobre inclusão, será abordada de forma relacionada ao tema pobreza urbana.


  Quero convidar o professor, aquele que é frequentemente responsabilizado pelos déficits de aprendizagem dos alunos, mas que é também um dos sujeitos sociais que mais se apropriam dos diagnósticos que elucidam as causas do insucesso, a refletir comigo sobre questões que podem nos ajudar a identificar alguns aspectos presentes em nosso modo de viver e que atuam decisivamente na fixação dessa imagem social que faz de crianças e adolescentes pobres de locais pobres, os alunos-problema, muitas vezes considerados como “aquilo atrapalha a escola”.


  Quero convidá-los a enfrentar esse tema com um livro despido da liturgia dos textos acadêmicos.


  Os trabalhos acadêmicos nos últimos anos têm aprofundado significativamente a compreensão a respeito de muitos problemas relacionados à infância como um todo e à escolarização em particular. Mas, apesar do acúmulo de conhecimento produzido, notoriamente o mundo universitário tem enfrentado dificuldades expressivas para misturar-se com a realidade viva da educação que efervesce nas escolas, especialmente nas escolas públicas.


  Nos últimos anos, como pesquisador, tive e tenho a rica oportunidade de “mergulhar” no cotidiano de escolas e creches públicas, especialmente aquelas que estão localizadas nas grandes periferias metropolitanas. Tenho orientandos que praticamente “moram” nessas instituições enquanto fazem trabalho de campo para suas teses.


  Se o trânsito por tais instituições se dá em decorrência das investigações que faço no âmbito da antropologia da infância, a permanência nesses espaços e a interlocução com os protagonistas de suas tramas diárias demonstram o aumento preocupante da distância entre universidade e cidade.


  Essa distância faz com que o universo da educação pública muitas vezes abrigue a certeza de que não conta com a possibilidade de manter interlocução direta com pesquisadores. Estes são alienígenas que de vez em quando aparecem na escola pública.


  Quando adentramos a escola pública, percebemos a densidade e a intensidade de alguns problemas cuja persistência nos faz pensar em temas que estão tatuados na pele da escola.


  Mostro um exemplo disso que é essencial para a argumentação presente neste livro. No dia a dia da educação pública, chama atenção a quantidade de vezes nas quais o insucesso escolar é explicado com exemplos que “definem” o problema dos alunos pesquisados como expressão do adoecimento. Esse adoecimento aparece associado ao corpo, à mente e, quase sempre, ao ambiente com o qual a escola convive.


  Quando se está no coração da escola pública, percebe-se com clareza que a reflexão sobre os problemas dos que não aprendem demanda, necessariamente, romper as fronteiras que estão demarcadas entre os temas educação e saúde e trabalhar para que nossas dúvidas a respeito das integridades física, intelectual, moral e emocional de crianças e adolescentes sejam abordadas sem reduzir a educação ao adestramento do intelecto e a saúde à busca da cura para os males do corpo.


  São incontáveis os momentos nos quais professores, gestores, pais e mães fazem a aproximação entre educação e saúde para elaborar, com os recursos argumentativos que têm, os diagnósticos da não aprendizagem e os prognósticos sobre o futuro do aluno-problema.


  Essa constatação torna necessário prestar atenção aos sentidos que as palavras educação e saúde vão adquirindo cotidianamente à medida que são usadas recorrentemente na escola, toda vez que alguém se dispõe a explicar as origens do insucesso. No devido momento ficará claro por que o tema da ética se apresentou, aqui, como “necessário”.


  Se o dia a dia produz com abundância explicações sobre as origens do insucesso, vou procurar, para organizar inicialmente minha argumentação, estabelecer aquilo que considero ser decisivo na definição das origens de alguns problemas específicos. Vou começar com uma reflexão sobre a forma que justapõe crianças e adolescentes como alunos.


  Da importância de compreender tempos e formas sociais


  No nosso universo educacional, criança e infância são palavras tão necessárias quanto é o oxigênio na nossa respiração. Se não se respira sem oxigênio, igualmente não se entende a consolidação da educação na forma escolar sem as palavras criança e infância, muito embora a escola não se refira somente às crianças e não se restrinja exclusivamente à infância.


  Porém, não são poucos os documentos educacionais, os textos oficiais, as diretrizes pedagógicas e, principalmente, as falas do cotidiano escolar que demonstram a utilização das palavras criança e infância como se fossem sinônimas.


  As situações em que ocorre tal equiparação de significados geram exemplos ricos do quanto a apropriação das palavras é influenciada pela forma como a vida social proporciona permanente comparação entre pessoas e situações.


  Uma porta de escola, um pátio escolar, uma sala de professores são ambientes de grande riqueza antropológica que nos levam a perceber situações de partilha de sentidos e de assimilação de significados entre pares. Partilhar sentidos e assimilar significados não corresponde a simplesmente aprender a verdade sobre qualquer assunto.


  Pensemos isso tendo em mente o cotidiano escolar, especialmente aquelas situações em que o professor é convocado a aprender como tornar-se um melhor professor.


  As situações nas quais são apresentadas propostas de inovação nas práticas de ensino, e que usualmente repartem entre professores fragmentos da obra de grandes referências da psicologia, da pedagogia, da linguística etc. em reuniões para formação complementar de educadores, são situações muito especiais.


  Nem sempre a dinâmica possível para oferecer formação complementar ao professor consegue interromper a circulação dos saberes acumulados única e exclusivamente na experiência que as pessoas têm lidando com crianças. Ou seja, muitas vezes se tem a impressão de que das crianças “se sabe” somente porque são sempre intensamente observadas.
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